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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Trata-se de uma experiência da 
avaliação formativa do estágio supervisionado 
em docência do Programa de Aperfeiçoamento 
de Ensino da USP–PAE. Na avaliação 
formativa a comissão organizadora trouxe 
como disparador da discussão uma cena de 
um filme. Os estagiários apontaram os desafios 
do ser docente e a relação professor-aluno 
trazidos no filme, destacando: interesse do 
aluno, expectativas do professor, necessidade 
de mudar o jeito de ensinar, rede de apoio do 
professor, reconhecimento do esforço do aluno, 
feedback e trabalho coletivo. Foi solicitado aos 
estagiários que relacionassem estes pontos 

com o que estão vivenciando no estágio e o que 
vivenciaram na etapa preparatória pedagógica. 
A partir disso, destacaram-se 4 temáticas 
discutidas em subgrupos: a relação professor-
aluno, na qual os estagiários trouxeram a relação 
professor-estagiário e a relação professor-aluno 
em sala. Rede de apoio, em que destacaram a 
colaboração entre os docentes, a construção 
coletiva do planejamento e a importância de 
manter encontros entre docentes. Metodologias 
em que se deve considerar contexto, objetivo, 
conteúdo, estratégias, perfil do professor 
e aluno. E avaliação, na qual discutiram a 
avaliação formativa e somativa. Essa atividade 
possibilitou aos estagiários a reflexão sobre as 
práticas pedagógicas, trazendo contribuições 
significativas para sua formação docente.
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente, 
Estágio supervisionado em docência, Avaliação.

TEACHING IMPROVEMENT PROGRAM 
(PAE) IN TEACHING TRAINING: A 

FORMATIVE EVALUATION EXPERIENCE

ABSTRACT: This is an experience of formative 
evaluation of supervised internship in teaching 
of the Teaching Improvement Program of 
USP–PAE. During the formative evaluation the 
organizing committee suggested a scene from a 
movie as a trigger for the discussion. The interns 
pointed out the challenges of being a teacher and 
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the teacher-student relationship brought out in the film, highlighting: student’s interest, 
teacher’s expectations, the need to change the way of teaching, teacher support 
network, recognition of student effort, feedback and collective work. The interns were 
asked to relate these points to what they are experiencing in their internship and to 
what they experienced in the pedagogical preparatory stage. Based on this, four topics 
stood out and were discussed in subgroups: the teacher-student relationship, in which 
the interns included the teacher-intern relationship and the teacher-student relationship 
in the classroom context; Support network, in which they highlighted the collaboration 
between teachers, the collective construction of planning and the importance of holding 
meetings between teachers; Methodologies in which context, goals, teacher and 
student profile, content and strategies should be considered; And evaluation, in which 
they discussed formative and summative evaluation. This activity allowed the interns to 
think over on pedagogical practices, bringing significant contributions to their teacher 
education.
KEYWORDS: Teacher education, Supervised teaching internship, Evaluation.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, a legislação que faz referência à formação de docentes para o 
Ensino Superior diz apenas que: “A preparação para o exercício do magistério 
superior far-se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em programas de 
mestrado e doutorado.” (BRASIL, 1996).  A Universidade de São Paulo, preocupada 
com a formação pedagógica de seus alunos de cursos de Pós-graduação, instituiu 
o Programa de Aperfeiçoamento de Ensino (PAE) pela Portaria GR 3347, de 09 
de fevereiro de 1995. Trata-se de iniciativa que valoriza a educação e os saberes 
pedagógicos como parte do conhecimento científico. Esta iniciativa passou por 
algumas transformações, tendo sido sua última versão regulamentada pela Portaria 
GR 3588, de 10 de maio de 2005. 

Todas as unidades da USP que mantém os programas de pós-graduação 
dispõem do PAE, sendo organizado e coordenado por uma comissão central e por 
comissões que são constituídas em cada unidade (RIVAS et al., 2016). Na Escola 
de Enfermagem de Ribeirão Preto (EERP) o PAE foi aprovado pela Comissão de 
Pós-Graduação em 26 de abril de 2007 e está normatizado por regimento (EERP/
USP, 2018).

O PAE está voltado para a formação docente no ensino superior, e uma das 
etapas de formação é o estágio supervisionado em docência. Nesta etapa o pós-
graduando é inserido em disciplina de Graduação, constituindo-se em espaço de 
aproximação com os aspectos relacionados à docência, sendo supervisionado pelo 
próprio docente da disciplina, com a duração de um semestre letivo. Com o objetivo 
de proporcionar ao pós-graduando uma preparação prévia que oferecesse melhores 
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condições para o aproveitamento desse estágio supervisionado nas aulas de 
graduação, o PAE disponibiliza ainda uma etapa de preparação pedagógica (EPP), 
também com um semestre letivo de duração (MARTIN-FRANCHI, 2017).

Segundo Uekane et al. (2018), essas duas etapas do PAE – preparatória e 
estágio – possibilitam que o pós-graduando se aproxime de aspectos políticos, 
teóricos, e metodológicos que são inerentes ao processo de ensino-aprendizagem 
no ensino superior.

Os saberes docentes são mobilizados e construídos em situações de 
trabalho, sendo que o PAE, na etapa de estágio supervisionado em docência, 
propicia a experiência de ministrar aulas, desenvolver atividades de monitoria aos 
estudantes, dentre outros, que podem promover esta mobilização e construção de 
conhecimentos e saberes pedagógicos relacionados à formação para a docência 
(MARTIN-FRANCHI, 2017).

Este programa é opcional aos estudantes de pós-graduação da USP, exceto 
aos contemplados pela Bolsa Demanda Social da CAPES, cujo regulamento exige 
a realização de estágio (MARTIN-FRANCHI, 2017). Segundo Pimentel, Mota 
e Kimura (2007), uma formação de qualidade exige também a aprendizagem de 
conhecimentos e habilidades para o ensino, como o que é proposto pelo PAE, já que 
a formação de professores qualificados para o ensino superior também é importante 
na pós-graduação. Assim, essa oportunidade deveria ser adotada por todos os pós-
graduandos, o que poderia levar a uma melhor formação no âmbito da docência.

Esse trabalho tem como objetivo apresentar uma experiência da avaliação 
formativa do Estágio Supervisionado em Docência do PAE/USP, desenvolvida na 
Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto – USP.

2 | 	METODOLOGIA 

Este trabalho é o relato da experiência de uma atividade de avaliação formativa 
do estágio supervisionado em docência, realizada em maio de 2018, ou seja, no 
meio do semestre letivo em que os estagiários vivenciavam o estágio docente. A 
atividade foi organizada em três etapas:

Na primeira etapa a comissão organizadora trouxe uma cena do filme “Mr. 
Holland - Adorável Professor” (1995), tendo sido solicitado aos estagiários que 
apontassem aspectos da docência que se destacaram na cena do filme. As indicações 
dos estagiários foram sendo anotadas no quadro.

Na segunda etapa foi proposto que os estagiários relacionassem os aspectos 
apontados no filme com o que estavam vivenciando no estágio, o que foi sendo 
assinalado no quadro. Em seguida foi solicitado que relacionassem esses pontos 
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destacados com o que vivenciaram na etapa de preparação pedagógica (disciplinas), 
resultando em quatro grandes temáticas, que os estagiários julgaram ser importantes 
e necessitar de aprofundamento teórico.

A terceira etapa foi composta por um trabalho em grupos, formados a partir 
das quatro temáticas destacadas na etapa anterior. A comissão organizadora 
disponibilizou textos utilizados nas disciplinas preparatórias e solicitou aos grupos 
que contextualizassem o problema levantado na etapa anterior, situando-o na 
prática docente; que os relacionassem com a etapa preparatória do PAE, buscando 
subsídios nos textos para a problemática apontada; que elaborassem e entregassem 
uma síntese da discussão do grupo. 

Posteriormente cada grupo compartilhou e discutiu com todos participantes 
a temática trabalhada, finalizando a atividade de avaliação formativa do estágio 
supervisionado em docência.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após assistirem um trecho do filme “Mr. Holland - adorável professor” (1995), 
os estagiários trouxeram os seguintes aspectos relacionados à docência: interesse 
e recursos do aluno, pessimismo inicial do professor, aprendizado do professor, 
necessidade de mudar o jeito de ensinar, tomada de consciência/responsabilidade,  
paciência, respeito ao tempo do aluno, rede de apoio, satisfação do professor, 
reconhecimento do esforço do aluno, feedback, ouvir o aluno, trabalho coletivo, 
conhecimentos prévios.

Os estagiários destacaram quais dos aspectos apontados foram igualmente 
vivenciados no estágio supervisionado em docência, resultando em: pessimismo 
do professor, aprendizado do professor, necessidade de mudar o jeito de ensinar, 
respeito ao tempo do aluno, rede de apoio do professor, ouvir o aluno, trabalho 
coletivo, conhecimentos prévios dos alunos, evolução do aluno, desinteresse do 
aluno, avaliação contínua.

Foi então solicitado que relacionassem esses pontos levantados às experiências 
nas disciplinas de etapa preparatória: Que elementos das disciplinas trouxeram 
alguma contribuição para essas situações levantadas? A partir desse olhar, 
destacaram-se quatro grandes temáticas: relação professor-aluno, rede de apoio do 
professor, metodologias e avaliação.

Foi então proposto que os alunos discutissem essas temáticas nos grupos, 
com apoio teórico de alguns dos textos que tinham sido trabalhados em algumas 
disciplinas preparatórias e que foram disponibilizados para consulta nesse momento.  
Em seguida os grupos compartilharam suas discussões para todo o grupo, destacando 
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pontos principais de cada temática, apresentadas a seguir.

3.1	Relação professor-aluno

Nesta temática o grupo de estagiários destacou as relações que se estabelecem 
entre professor e estagiário PAE, e professor e aluno em sala de aula; que a relação 
professor e estagiário depende muito da postura do professor, podendo ser uma 
relação vertical (na qual prevalece a voz do professor) ou horizontal (na qual a voz 
do estagiário é importante). Para o grupo, na relação vertical o estagiário acaba 
acatando as decisões do professor e é menos participativo, isso não diminui a 
participação do estagiário, mas impede a discussão e a troca para o aprimoramento 
da disciplina.

Segundo Silva e Ruffino (1999), a relação professor-aluno é vertical quando 
o professor é transmissor de conteúdos, preocupado em cumprir objetivo, metas e 
prazos; ele é responsável por decidir a metodologia, conteúdo, avaliação e forma de 
interação com aluno. O aluno então deve reproduzir os dados fornecidos e executar as 
orientações do professor, o qual é o detentor do poder, autoridade e conhecimento. E 
é horizontal quando não imposta, ambos aprendem e ensinam; o professor deve criar, 
junto com os estudantes, condições para a percepção e discussão das contradições 
da sociedade da qual eles fazem parte. Sendo importantes os conhecimentos, 
capacidades e destrezas prévias dos estudantes; além da percepção da escola e do 
professor (SILVA; RUFFINO, 1999).

Os estagiários destacaram ainda que a atenção do professor voltada 
predominantemente aos conteúdos interfere na relação de aprendizagem com os 
alunos; que a relação professor-aluno deve implicar na construção conjunta para o 
desenvolvimento da disciplina, reconhecendo a necessidade de saber ponderar a 
autoridade do professor e sua relação com os alunos.

Existem várias maneiras de entender a aprendizagem e cada uma define a 
forma como se dá a relação em sala de aula.  Há, por exemplo, a concepção de 
educação tradicional em que a aprendizagem consiste na transmissão e reprodução 
de conteúdos, sem mudanças, na qual o estudante interioriza o que lhe é apresentado 
pelo professor. Há a concepção construtivista, em que ensinar envolve uma série de 
relações que conduzem à elaboração, por parte do estudante, de representações 
sobre o objeto de aprendizagem (ZABALA, 2008). Na primeira concepção observa-
se o foco prioritário no professor, em que o aluno absorve o que o professor lhe 
apresenta; já na segunda concepção, observa-se o envolvimento e a construção 
do estudante. Os estagiários apontaram as diferenças e possibilidades nesse 
reconhecimento das diferentes concepções.
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3.2	Rede de apoio do professor 

O grupo destacou a rede de apoio entre professores, especialmente quando 
atuam simultaneamente em uma mesma disciplina, como: a colaboração entre 
os professores, a importância de saber manejar conflitos, construção coletiva do 
planejamento, e encontros entre eles para compartilhar as ideias, buscando acertar 
pontos em comuns e viáveis para o planejamento da disciplina.

O trabalho colaborativo entre professores é fundamental para enriquecer a 
maneira como pensam, agem e resolvem problemas. Este trabalho colaborativo cria 
possibilidades de sucesso à difícil tarefa pedagógica (DAMIANI, 2008).

3.3	Metodologias

O grupo ressaltou que metodologia envolve diversos fatores, como: conteúdo, 
contexto, objetivo, perfil do professor e dos alunos, condução, relação dinâmica e 
estratégias. Destacou ainda que é preciso considerar diferentes fatores, como horário 
da aula/período do dia, e ter como foco principal o processo ensino-aprendizagem.

A metodologia utilizada pelo professor contribui para o aprendizado do 
estudante, desde que a metodologia seja adequada para cada tipo de disciplina e 
turma, que apresentam suas próprias características (PAIM; IAPPE; ROCHA, 2015).

Segundo Anastasiou (1997), a questão da metodologia de ensino é algo 
desafiante e alentador; desafiante, pois quanto mais se estuda, mais se descobre o 
quanto se tem a aprender, e alentador, pois possibilita a cada momento uma tentativa 
de rompimento dos atuais limites. O professor deve ser um estrategista, de modo 
que estratégia seja a arte de explorar meios e condições favoráveis e disponíveis, 
para a consecução de objetivos específicos. Neste sentido o professor deve estudar, 
selecionar, organizar e propor as melhores ferramentas facilitadoras para que os 
estudantes possam se apropriar do conhecimento/aprender (ANASTASIOU, 2005).

3.4	Avaliação

O grupo compartilhou ideias sobre os conceitos de avaliação formativa e 
avaliação somativa (SORDI, 2008). No âmbito da primeira foi destacada a relação 
dialógica entre professor-aluno, mas também a falta de feedback explícito (durante 
o processo de avaliação); professor que não acompanha o processo evolutivo do 
aluno, mas é o responsável pela nota final (baseando-se na sua expectativa); e ainda 
trouxeram a crítica construtiva de que a etapa preparatória do PAE poderia abordar 
também aspectos sobre o ensino no campo de prática (referindo-se a disciplinas 
compostas por parte prática em unidades de saúde).

Sobre a avaliação somativa o grupo trouxe o questionamento sobre “qual o 
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peso das avaliações se o aluno pode ter desenvolvimentos diferentes”; a dificuldade 
para avaliação em campo prático; dificuldades da transposição da prática para um 
processo avaliativo rígido e inflexível, e avaliação como instrumento punitivo e que 
cala a voz do aluno no processo de avaliação.

A avaliação formativa caracteriza-se por ser processual, possibilitando a 
interação entre professor e estudante ao longo do processo ensino-aprendizagem, 
e auxiliando os envolvidos com informações acerca dos objetivos alcançados e os 
esforços necessários para desenvolver aquilo que ainda não foi atingido, sendo 
o feedback contínuo (SORDI, 2008; MIQUELANTE et al., 2017). O feedback é a 
atividade relevante na avaliação formativa, sendo uma das estratégias educacionais 
e avaliativas com maior eficácia (BORGES et al., 2014).

A avaliação somativa prioriza a identificação dos conteúdos assimilados pelo 
aluno durante determinado período, acabando por suscitar um caráter classificatório 
e certificativo, no qual a comparação com seus pares se evidencia (BORGES et al., 
2014).

As discussões levaram à conclusão de que a avaliação somativa e a formativa 
devem ser complementares, visando conhecer e garantir os melhores resultados de 
processos e programas educacionais (SORDI, 2008; BORGES et al., 2014).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A atividade de avaliação formativa durante o estágio supervisionado em 
docência possibilitou que os pós-graduandos compartilhassem diversas situações 
e experiências vivenciadas em diferentes contextos, e com isso pudessem perceber 
quantas são as possibilidades e obstáculos que envolvem a docência no nível 
superior. A atividade proposta, conduzida por elementos disparadores como o filme 
e demandas que os fizessem resgatar as experiências vividas nas disciplinas das 
etapas de preparação pedagógica, mostrou-se como uma importante e exitosa 
experiência.

Esta atividade foi de suma importância, pois possibilitou aos pós-graduandos 
discussões e reflexão sobre as práticas pedagógicas a partir das vivências do PAE, 
trazendo contribuições significativas para sua formação docente.
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